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Agora deu-me para isso 
Elsa Cerqueira, aluna da FCSH, 
partilha a sua paixão pelo 
Cinema e pela Filosofia... página 

Alumni 
Lina Silveira falou  
ao Agora sobre a sua  
passagem pela UAc

Agora é Moda 
Inspire-se, em tempo de férias, 
com um menu orgulhosamente 
orgânico... 

Terminado mais um ano letivo na 
UAc, já de malas prontas para fé-
rias, o AGORA foi espreitar algumas 
das muitas e interessantes iniciati-
vas que ainda vão acontecendo na 
UAc e na Faculdade de Ciências So-
ciais e Humanas (FCSH). 
Neste número, a rubrica Agora dá 
notícia de um encontro internacio-
nal que trouxe à UAc diversos espe-
cialistas em Filosofia para Crianças 
e a rubrica Ágora esclarece-nos a di-
ferença entre escrita feminina e es-
crita feminista. 
A nossa terceira página é dedicada 
à oferta formativa da FCSH. De li-
cenciatura em licenciatura, parti-
lhamos aquelas que são as poten-
cialidades dos nossos cursos ao ní-
vel do primeiro ciclo de estudos. 
Agora é moda oferece-nos um 
menu, orgulhosamente orgânico, 
para nos inspirarmos em tempo de 
férias. Em Agora deu-me para isso, 
Elsa Cerqueira convida-nos a uma 
viagem entre a Filosofia e o Cinema 
e em Alumni, Lina Silveira, gestora 
de projetos europeus no Fundo Re-
gional para a Ciência e Tecnologia, 
partilha as memórias da sua forma-
ção inicial, naquela que foi a primei-
ra turma do curso de Estudos Euro-
peus e Política Internacional na UAc. 
 
ADOLFO FIALHO  
(DOCENTE DA FCSH)

Nota de abertura 
De saída para 
férias... Escrita Feminina VS Escrita Feminista

Não existe uma escrita feminina, 
porque o género de quem escre-
ve não determina o texto. Pen-
sou-se que os romances e novelas 
sentimentais cabiam nesta clas-
sificação, mas como explicar que 
muitos homens os tenham escri-
to e que nem todas as mulheres 
os apreciem? Também se quis 
afirmar que ela se caracterizava 
por ser acerca de mulheres, mas 
como classificar obras escritas 
por homens, centradas em per-
sonagens femininas fortes, como 
Cecilia Jupe (Dickens), Hester 
Prynne (N. Hawthorne) ou a tão 
conhecida Mafalda (Quino)?  
Só porque uma obra literária re-
presenta universos tidos como 
femininos ou se centra em valo-
res/personagens femininas não 
se torna uma narrativa 'femini-
na'. Ser mulher em Portugal no 
século XXI não é igual ao que foi 
no século XII e ao que é hoje em 
Marrocos. 
Já a escrita feminista existe e de 
modo muito consciente dos 
seus objetivos e instrumentos. 
Veja-se, por exemplo, a escola 
de tradução feminista que se 
desenvolveu no Canadá. Ser fe-
minista hoje implica não só re-
conhecer a persistência da desi-
gualdade, mas estudar as razões 

III Filosofia, 
Infância  
e Educação

que a sustentam e agir de modo 
a neutralizá-las.  
O feminismo evoluiu do comba-
te à dominação masculina para 
a defesa da diferença. Diferença 
não é sinónimo de desigualda-
de. Depois de conquistados os 
direitos sociopolíticos, procu-
ra-se agora legitimar a diferen-
ça sem subalternidade e de-
monstrar a instabilidade do gé-

nero - visto como uma atividade 
performativa em que se encena 
através de várias textualidades 
(discursos, roupas, imagens, 
acessórios) o gosto e a orienta-
ção sexual. Categorias como 
'masculino' e 'feminino' deixam 
de ser fixas, impostas ou adqui-
ridas de modo permanente, e 
passam a ser uma escolha sujei-
ta a oscilações. 

A literatura feminista evidencia 
a diferença e convida a uma re-
flexão voltada para a identidade 
(híbrida e em constante forma-
ção), o exercício desigual do po-
der, a importância da reinvenção 
simbólica e da linguagem capaz 
de escravizar ou libertar. 
 
LEONOR SAMPAIO DA SILVA  
(DOCENTE DA FCSH)

“Não existe uma escrita feminina”, explica Leonor Sampaio da Silva

página  página 

Ágora

Agora

De 17 a 23 de julho, a UAc aco-
lheu o “III Filosofia, Infância e 
Educação: Encontro do Mestra-
do em Filosofia para Crianças”, 
evento que decorreu em S. Mi-
guel e em Santa Maria. Sessões de 

filosofia com crianças, workshops 
para a comunidade educativa em 
diferentes escolas, aulas abertas 
na UAc, lançamento de um livro 
e uma caminhada filosófica, fo-
ram algumas das iniciativas di-
namizadas por 4 especialistas in-
ternacionais: Walter Kohan e Va-
nise Gomes, da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Nadia 
Kennedy, do New York City 
College of Technology, e David 
Kennedy, da Montclair State 
Universit (EUA). 
O encontro foi uma organiza-
ção conjunta da FCSH, da UAc, 
do NICA-Núcleo Interdiscipli-

nar da Criança e do Adolescen-
te, da UAc, assim como da Es-
cola Básica e Secundária Ar-
mando Cortês-Rodrigues, e 

contou com variados apoios 
institucionais, como o Governo 
dos Açores, a FLAD, o Ameri-
can Corner da Uac, o Lions Clu-

be de S. Miguel, a Câmara Mu-
nicipal de Ponta Delgada e o 
Projeto Novas Rotas. 
Sendo o Mestrado em Filosofia 
para Crianças oferecido em b-
learning, os alunos residem em 
diferentes partes do País, assim 
como no Brasil e na Argentina. 
Assim, o evento tornou-se ainda 
mais especial porque foi um ver-
dadeiro momento de Encontro 
internacional, potenciando a 
realização de atividades formati-
vas que os recursos on line nem 
sempre permitem.   
MAGDA CARVALHO  
(DOCENTE DA FCSH)

UAc recebe especialistas em Filosofia para Crianças

DIREITOS RESERVADOS

DIREITOS RESERVADOS
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Do visível  
ao invisível…

Não há um momento específi-
co em que o Cinema passasse a 
estar dentro do "campo" da mi-
nha vida. Creio que é como uma 
paixão que se intromete sem pe-
dir licença. 
Lembro-me de ser sócia do Ci-
neclube do Porto e de ir com os 
meus colegas após as aulas à 
sede na Rua do Rosário, mas de-
pois da licenciatura em Filosofia 
fiquei "fora de campo" porque 
me mudei para o concelho de 
Amarante. Estávamos em 1995 
e, imediatamente, me fiz sócia 
do embrionário Cineclube de 
Amarante. 

Entre os dias 15 e 26 de julho de 
2019, a Faculdade de Ciências So-
ciais e Humanas da Universidade 
dos Açores contou com a visita do 
Professor Doutor Salvador Her-
nández Martínez (Membro da di-
reção da AIRP - Asociación Inter-
nacional de Investigadores en Re-
laciones Públicas e diretor da 
Escola Superior de Protocolo e Re-
lações Institucionais da Universi-
dade Católica San Antonio de 
Murcia - Espanha), no âmbito do 
Programa de Mobilidade Eras-
mus, na modalidade de Formação. 
O plano de atividades da referida 
visita incluiu um Workshop sobre 

Protocolo, Organização de even-
tos e Comunicação, reuniões de 
trabalho com docentes da Uni-
versidade dos Açores ligados às 
áreas de Protocolo e Relações Pú-
blicas e ainda ações de formação 
dirigidas a profissionais destas 
áreas na Região Autónoma dos 
Açores, nomeadamente do Gabi-
nete de Comunicação Institucio-
nal & Imagem da SATA, do Ga-
binete de Imprensa e Relações 
Públicas e da Unidade Orgânica 
de Património Cultural da Câma-
ra Municipal de Ponta Delgada. 
 
GABRIELA FUNK  
(DOCENTE DA FCSH)

Elsa Cerqueira é 
Licenciada em Filosofia e 
coordenadora de diversos 
projetos na área do 
Cinema. Frequenta  
atualmente o Mestrado 
em Filosofia para 
Crianças da FCSH.

contros e festivais de cinema.  
Das memórias mais bonitas 
que preservo são as expressões 
de espanto primordiais das 
crianças ao experienciarem 
pela primeira vez a magia do 
praxinoscópio ou de um filme 
na sala de cinema Teixeira de 
Pascoaes.  
Vislumbro nas imagens em mo-

vimento espaços geográficos, 
mentais, cromáticos, visuais, 
sonoros, afetivos e temporalida-
des plurais que demandam o 
questionamento filosófico. Se a 
Filosofia convoca todos os sen-
tidos, todos os pensamentos e 
todas as artes, o Cinema, en-
quanto modalidade da existên-
cia, espraiando-se entre o visível 

e o invisível, convoca a Filosofia. 
Hoje, viajo por entre a Filosofia, 
o Cinema, as Crianças e os jo-
vens, erigindo como imperativo, 
simultaneamente ético e estéti-
co, educar o olhar para ampliar o 
pensar, o sentir e o imaginar. 
 
ELSA CERQUEIRA  
(ESTUDANTE DA FCSH)

Salvador Hernández Martínez  
de visita à UAc

“O Cinema, enquanto modalidade da existência, convoca a Filosofia”, partilha Elsa Cerqueira.

Salvador Martínez desenvolveu vários eventos na FCSH.

Em criança folheava as enciclo-
pédias dos meus pais, sentada no 
chão da sala, e analisava atenta-
mente as bandeiras de vários Es-
tados no mundo. De entre estas 
procurava insistentemente a 
"nossa" bandeira e ficava indig-
nada por não constarmos. Uma 
mistura de inocência, curiosida-
de, sentido de justiça e carácter 
reivindicativo que doseie o pas-
sar dos anos. Esta foi a primeira 
manifestação de interesse pelas 
ciências políticas que cresceu ao 
longo do tempo e que com a in-
cursão pelo curso de Estudos Eu-
ropeus e Política Internacional 
na Universidade dos Açores soli-
dificou um percurso de vida. Tive 
a oportunidade de aprender 
(muito) sobre política regional, 
europeia e internacional com 
professores tão marcantes como 
o Professor Carlos Amaral, o 
Professor Luís Andrade e o sau-
doso Professor Carlos Cordeiro. 
Fiz parte da primeira "fornada" de 
licenciados neste novo curso, o en-
tusiasmo de sermos os primeiros 

era contagiante, tanto para pro-
fessores e estudantes. Lembro 
emoções marcantes do percurso 
académico, como de ter participa-
do na fundação do NEPI - Núcleo 
de Estudantes de Política Interna-
cional - nascido de debates de café. 
O prémio por excelentes resulta-
dos académicos que me levou a 
Estrasburgo, onde fui pela primei-
ra vez ao Parlamento Europeu 
(PE) e nasceu o sonho de aí traba-
lhar. A UAc abriu-me a porta ao 
programa ERASMUS, na Univer-
sidade de Siena, uma experiência 
impar. Ainda como aluna escrevi 
os meus primeiros artigos de opi-
nião política e participei em pro-
gramas de rádio e televisão.  
Terminei o curso e rumei ao cen-
tro político da europa, Bruxelas, 
onde completei um mestrado em 
Política Internacional e iniciei o 
meu percurso profissional no 
PE, com um estágio EURODIS-
SEIA. Em Bruxelas vivi num am-
biente dinâmico e internacional, 
por cerca de uma década, e tra-
balhei periodicamente na Suíça, 

“O entusiasmo de sermos  
os primeiros era contagiante”

Lina Silveira integrou a primeira turma 
do curso de Estudos Europeus e Política 
Internacional na UAc.

A minha existência sempre 
fluiu segundo a dialética das 
descobertas apaixonantes e de-
safiantes acompanhada, por 
exemplo, com o educador anar-
quista Adolfo Lima, o pensador 
orgânico Emil Cioran ou os ci-
neastas Manoel de Oliveira, 
João César Monteiro, Pedro 
Costa e Regina Pessoa. 
Tenho vários projetos em movi-
mento dentro e fora da Escola 
Secundária de Amarante, como 
o Clube de Cinema, o Plano Na-
cional de Cinema, o Juventude 
Cinéfila na residência sénior 
Casa da Boavista e a Filosofia 
com Cinema para Crianças na 
EB 1/JI de Amarante, possíveis 
graças às cumplicidades parti-
lhadas com inúmeros alunos, al-
guns professores e, sobretudo, 
com o Cineclube de Amarante, 
do qual sou vice-presidente.  
Sinto-me uma privilegiada 
por ser convidada, quer na 
qualidade de membro do júri, 
quer como palestrante para 
participar em inúmeros en-

Israel, Uganda, Angola, e outros, 
sempre com os Açores em vista, 
que falava com entusiasmo à pri-
meira oportunidade e onde so-
nhava voltar. 
Ter sido aluna da UAc dotou-me 
das condições necessárias para 
realizar o meu sonho de criança. Se 
voltasse atrás no tempo e pudesse 
falar com aquela menina sentada 
no chão da sala a folhear as enci-
clopédias diria só que ia correr 
tudo bem, porque se contasse tudo 
acho que ela não acreditaria. 
 
LINA SILVEIRA  
(ANTIGA ALUNA DA UAC)

Agora deu-me para isso

Alumni

DIREITOS RESERVADOS

DIREITOS RESERVADOS

HUGO MOREIRA
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Síntese da nossa oferta letiva para 
candidatos ao Ensino Superior

 Agora... as licenciaturas da FCSH-UAc

Educação Básica  
Promove a aquisição de conheci-
mentos nas áreas nucleares do 
currículo da educação básica. Dá 
acesso aos mestrados em Educa-
ção Pre?-Escolar, Educação 
Pre?-Escolar e Ensino do 1.º Ci-
clo do Ensino Básico, Ensino do 
1.º Ciclo do Ensino Básico e En-
sino do 1.º e do 2.º Ciclo do En-
sino Básico.  
Provas de Ingresso: Matemática 
Aplicada às Ciências Sociais e 
Português;  
Nota do último colocado 1.ª fase 
2018: 11,24  
Diretora de Curso: Raquel Dinis 
| email: raquel.jj.dinis@uac.pt 
 
Estudos Euro-Atlânticos 
Curso pluridisciplinar, promove 
uma visão integrada do mundo, 
a uma escala regional, nacional e 
internacional, formando investi-
gadores em ciência política e es-
tudos europeus, agentes políti-
co-partidários, profissionais de 
quadros superiores de institui-
ções internacionais, de agências 
de desenvolvimento e de lobby.   

Provas de Ingresso: Filosofia OU 
História OU Português;  
Nota do último colocado 1.ª fase 
2018: 16,58  
Diretora de Curso: Berta Miúdo 
|email: berta.mo.miudo@uac.pt 
 
Estudos Portugueses e Ingleses 
Garante uma formação no domí-
nio das tradições linguísticas, li-
terárias e culturais promovendo 
um domínio oral e escrito da lín-
gua materna e da língua inglesa. 
Dá acesso ao Mestrado em En-
sino do Português/Inglês. A as-
sessoria linguística e cultural é 
outra das saídas profissionais.  
Provas de Ingresso: Inglês OU 
Literatura Portuguesa OU Por-
tuguês;  
Nota do último colocado 1.ª fase 
2018: 11,82  
Diretora de Curso: Madalena Silva 
| email: maria.mm.silva@uac.pt 
  
História  
Promove o estudo nos vários do-
mínios da história e qualifica para 
o exercício de funções profissio-
nais nas áreas do património cul-

tural, da museologia, arquivística, 
biblioteconomia e documentação. 
Dá acesso ao mestrado em Ensino 
de História no 3º Ciclo do Ensino 
Básico e do Ensino Secundário.  
Provas de Ingresso: Filosofia OU 
História OU Português;  
Nota do último colocado 1.ª fase 
2018: 11,72  
Diretora de Curso: Isabel Alber-
garia | email: maria.iw.alberga-
ria@uac.pt 
 
Psicologia 
Promove a aquisição de conheci-
mentos sobre processos psicoló-
gicos elementares, modelos e con-
textos de intervenção, laborató-
rios e prática orientada. Dá acesso 
ao Mestrado em Psicologia. Capa-
cita para o exercício de funções 
em domínios profissionais como 
os recursos humanos, o marke-
ting, a segurança e a saúde.  
Provas de Ingresso: Matemática 
OU Português;  
Nota do último colocado 1.ª fase 
2018: 12,65 
Diretora de Curso: Sofia Major | 
email:  sofia.o.major@uac.pt 

Numa recente  
entrevista ao jornal 
brasileiro O Globo, o 
filósofo espanhol 
Manuel Castells relem-
brava a importância da 
educação e especial-
mente das humanidades 
e das ciências sociais, 
por serem "áreas que 
nos permitem pensar", 
o que seria particular-
mente urgente em  
tempos de "informação 
desinformada", nas 
suas palavras. Além dos 
trabalhadores com  
educação superior man-
terem na OCDE uma 
significativa vantagem 
salarial, realizar uma 
licenciatura, nomeada-
mente nas áreas das 
humanidades e das 
ciências sociais, garan-
te, sobretudo, uma 
maior largueza de  
vistas mediante  
questões sociais, desa-
fios tecnológicos e  
problemas culturais que 
tornam hoje o nosso 
mundo cada vez mais 
complexo. Com o prazo 
para as candidaturas à 
1.ª fase do concurso 
nacional de acesso ao 
Ensino Superior a  
terminar no próximo 
dia  de agosto,  
fazemos uma síntese 
das licenciaturas  
oferecidas pela 
Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas  
da Universidade  
dos Açores. 

Para mais informações, visite a página web da UAc em www.uac.pt

Relações Públicas e Comunicação 
Com disciplinas da área da co-
municação e cultura, língua e 
sociologia, gestão e marketing, 
visa a comunicação entre as 
organizações e seus públicos, 
sejam estes órgãos de comu-
nicação social, consumidores, 
funcionários, associações, go-
vernos. Qualifica para o exer-
cício profissional da comuni-
cação estratégica, assessoria 
de imprensa, gestão de redes 
sociais e de eventos.  
Provas de Ingresso: Economia 
OU História OU Português;  
Nota do último colocado 1.ª fase 
2018: 11,9  
Diretora de Curso: Maria da Luz 
Correia | email: maria.lf.cor-
reia@uac.pt 
 
Serviço Social 
Forma profissionais capazes de 
corrigir assimetrias sociais, ha-
bilitando-os para a intervenção 
social com vista ao desenvolvi-
mento comunitário, em equi-
pas e projetos interdisciplina-
res. Qualifica para o desempe-
nho da profissão de Assistente 
Social em instituições públicas 
ou privadas.  
Provas de Ingresso: Economia 
OU História OU Português;  
Nota do último colocado 1.ª fase 
em 2018: 10,87  
Diretor de Curso: Eduardo Mar-
ques | email: eduardo.js.mar-
ques@uac.pt 
 
Sociologia 
Aprofunda as principais teorias 
da sociologia, formando para ati-
vidades profissionais em áreas 
como intervenção social, recur-
sos humanos, avaliação de po-
líticas públicas, planeamento do 
território, estudos de mercado, 
políticas sociais, produção e aná-
lise de estatísticas em diferentes 
domínios.  
Provas de Ingresso: Economia 
OU História OU Português;  
Nota do último colocado 1.ª fase 
2018: 10,46  
Diretor de Curso: Jorge Lima | 
email: jorge.ma.lima@uac.pt 
 
MARIA DA LUZ CORREIA  
(DOCENTE DA FCSH)

ANDRÉ MENDONÇA
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O Orgulho Orgânico

Já não está na moda disfarçar o 
orgulho com frases feitas como 
"modéstia aparte", "quem sou 
eu" ou "longe de mim". Agora é 
moda encher o peito, empinar o 
nariz e olhar de cima, com o rei, a 
rainha e os presidentes da repú-
blica na barriga a propósito de 
tudo e de nada: orientação se-
xual, crença religiosa, ter ido vo-
tar, gostar de cerveja, e o oposto 
de tudo isto. Mas o orgulho mais 
recente é o orgulho orgânico. 
Ele resulta não só de se consumir 
apenas produtos orgânicos, mas 
de se ter uma horta em casa. Os in-
gleses criaram espaços comunitá-
rios nas cidades onde se pode cul-
tivar legumes e oferecê-los orgu-
lhosamente aos amigos à hora do 
jantar. Em Portugal, preferimos 
parques de estacionamento ca-
ros e, portanto, só quem tem um 
terreno nas traseiras da casa pode 
criar uma horta horizontal; já 

Ficha Técnica Adolfo Fialho, André Mendonça, Carla Medeiros, Elsa Cerqueira, Francisco Granadeiro, Lina Silveira, Gabriela Funk, Hugo Moreira, José Maria Sousa, Leonor Sampaio da Silva, Magda Carvalho e Maria da Luz Correia.

 ILUSTRAÇÃO DE CARLA MEDEIROS (ANTIGA ALUNA DO MESTRADO EM PRÉ-PRI DA FCSH)

Mais do que consumir produtos orgânicos, é moda ter uma horta em casa.

Agora é moda Agora é hora

quem vive em apartamentos terá 
de se contentar com a versão pós-
moderna, que é a horta vertical. 
Seja da facção horizontal ou ver-
tical, o orgulhoso orgânico empi-
na o nariz, olha de cima para os 
desgraçados nas filas dos super-
mercados com vegetais pesados 
em sacos plásticos e faz questão 
de pôr o seu melhor ar de gala, 
como quem diz: "olhem lá, seus 
paspalhos, venho só comprar vi-
nho, porque como em casa, e do 
bom e do melhor, a aboborinha, 
o tomatinho, as ervinhas aromá-
ticas, enquanto vocês, seus pas-
palhos, vão passar a tarde a arro-
tar postas de glifosofatos!" 
É claro que o consumidor mo-
desto (incluindo o modesto apar-
te) tem a visão tão toldada pelos 
pesticidas que confunde orgulho 
orgânico com alcoolismo e orgu-
lha-se dos seus sacos plásticos 
com verduras e da sua água en-

garrafada. Por causa disso, le-
vanta a grimpa e sente a cabeça 
erguer-se uns centímetros acima 
do pescoço, pairando no ar cli-
matizado do divino comércio 
contemporâneo.  
Se, entretanto, encontrar uma 
lesma entre as folhas de alface, dá 
asas à indignação e fica traumati-
zado. Na próxima vez que sair de 
casa, vai comprar vasos para co-
locar no WC, pois a varanda do 
apartamento está atafulhada 
com estendais de roupa.  
Escolherá os vasos, de sobrolho 
franzido, tentando compreender 
por que razão agora é moda os al-
coólicos que só saem de casa para 
comprar vinho terem sempre na-
riz empinado, o peito cheio e ar de 
quem tem o rei, a rainha e os pre-
sidentes da república na barriga. 
 
LEONOR SAMPAIO DA SILVA  
(DOCENTE DA FCSH)

De ir para Férias
 A FCSH e, por extensão, este su-
plemento preparam-se para fé-
rias. Levamos na bagagem boas 
memórias de um ano letivo tra-
balhoso mas gratificante.  
Demos aulas, participámos em 
reuniões, interviemos em coló-
quios e congressos nacionais e 
internacionais, publicámos li-
vros e artigos, organizámos con-
ferências, moderámos mesas, re-
cebemos professores e estudan-
tes de instituições estrangeiras, 
orientámos teses e dissertações 
de doutoramento e mestrado, 
apreciámos candidaturas, emiti-
mos pareceres, criámos e refor-
mulámos cursos, prestámos ser-
viços à comunidade, redigimos 
relatórios, celebrámos efeméri-
des, escrevemos para o AGORA, 
revimos as provas, sentámo-nos 
a planificar os próximos núme-
ros… muitas vezes, com calçado 
apertado demais para as corre-
rias quotidianas. No entanto, 
nunca perdemos o entusiasmo 
de estar em boa companhia, quer 
no contexto da equipa, quer no 
âmbito alargado dos nossos lei-
tores. 
A agenda até agora é um espelho 
do que sucederá depois das fé-
rias. Já sabemos que o trabalho 
não abranda e que temos de estar 
preparados para imprevistos, 
como escrever um texto inespe-
rado minutos antes de o 'progra-
ma ir para o ar'. Mas é isto que se 
espera de qualquer profissional 
seja qual for a sua área: que seja 

capaz de se adaptar a contextos 
em mudança, que saiba respon-
der de modo a manter a equipa 
coesa, que não perca de vista os 
objetivos comuns. 
Em férias, regressamos ao fascí-
nio do atemporal. Sabe bem, du-
rante uns dias, acordar mais tar-
de, descansar mais cedo; e, nos 
intervalos, não cuidar da passa-
gem do tempo, deixá-lo passar 
sem estugar o passo, ficar para 
trás, saboreando a vida com len-
tidão. 
 Vamos todos ao mesmo tempo, 
porque só podemos usufruir de 
férias quando não temos estu-
dantes. Raro será o dia em que 
não pensaremos na palestra que 
vamos ter de preparar para se-
tembro, no início das aulas, no 
congresso de outubro, na publi-
cação de novembro, nos testes de 
dezembro. É difícil deixar cair 
por completo a pele da investiga-
ção e docência nos meses de ca-
lor; mas aliviar o peso ajudará a 
regressar preparados para outro 
ciclo de correrias. 
Foi um gosto enorme correr con-
vosco durante este ano. Agora é 
hora de largar os sapatos. Se pu-
derem, façam como nós: descal-
cem-se e deixem-se ficar, obser-
vando o movimento lento da 
poeira nos dias de sol. Estaremos 
de novo aqui em setembro. 
Boas férias! 
 
LEONOR SAMPAIO DA SILVA   
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DIREITOS RESERVADOS

A FCSH deseja-lhe umas excelentes e revigorantes férias.

Agora Veja

Apanha  
do milho 
 
Francisco 
Granadeiro

Esta rubrica tem a colaboração 
da Associação de Fotógrafos 
Amadores dos Açores (AFAA).


